Exclusiva com Kika Seixas para João Paulo*

João Paulo: Bem Kika... pra começar quero dizer que é uma honra estar fazendo este "trabalho" com você, e quero agradecer-lhe pela tamanha vontade que você teve pra me ajudar nesta entrevista! De começo, irei fazer uma pergunta bem curiosa e que todos gostariam de saber... Como, onde e quando você conheceu Raul? 


Kika Seixas: Vamos lá maluco beleza: conheci Raul em 1979 quando ele era contratado da Gravadora Warner e eu trabalhava no Dpto. de Imprensa. Isso aqui no Rio de Janeiro. Em meados de julho de 1980 resolvemos nos mudar para São Paulo, porque achávamos que o mercado de trabalho lá era melhor. Foi onde nasceu em 1981 nossa filha Vivian Costa Seixas, hoje com 17 anos. 

João Paulo: Todos vemos que, as idéias de Raul eram um tanto quanto fortes pra época. Como você vê, e explicas estas idéias, chamadas por alguns de "loucas"?

 
Kika Seixas: Raul era mais que um artista ou compositor ele era um filósofo. Não vejo de forma nenhuma seus pensamentos como loucos, muito pelo contrário, terrivelmente lúcidos e coerentes. 

João Paulo: Raul tinha um atrito muito grande com a política e a censura. Na política, ele comentava com você o que ele achava? Você poderia me dizer como ele reagia? 


Kika Seixas: Raul era contra qualquer tipo de política. Achava que a política da forma que é feita é apenas exploração do mais fraco e enriquecimento dos mais poderosos. Dizia-se anarquista, contra a política do sistema. 

João Paulo: Kika... como você caracteriza Raul em si? Como ele era longe dos palcos, e perto da família? 


Kika Seixas: Era um pai adorável, marido atencioso e muito divertido de viver junto, pois sempre estava inventando alguma coisa inusitada. 

João Paulo: Como ele tratava a filha? Era um pai coruja? 


Kika Seixas: Ele teve três filhas. Com a minha (com a qual viveu 6 anos) era ultracarinhoso. 

João Paulo: O que você acha de Paulo Coelho, Kika? 
Eu acho, como muita gente que, ele se aproveitou de Raul. Você também acha? 


Kika Seixas: Não tenho nenhuma opinião sobre Paulo Coelho. Simplesmente ele para mim não existe, tenho apenas que lidar com ele por causa das parcerias de músicas. 

João Paulo: Qual a música de Raul que você mais gosta? O que ela expressa pra você? 


Kika Seixas: Amo muitas das musicas, Loteria da Babilônia seria talvez uma das minhas preferidas. 

João Paulo: Desde a morte de Raul, o seu público vem crescendo dia a dia, e a variedade de idades é muito grande. O que você acha de adolescentes, levarem no peito este amor todo por ele? 


Kika Seixas: Tudo que Raul fazia e cantava era para fazer a cabeça de estudantes e jovens... agora seu sonho esta presente no coração dessa rapaziada toda!!! 

João Paulo: Eu comprei o vídeo "Raul Seixas Documento", e confesso que é emocionante. Tanto, que quero parabeniza-la pelo ótimo trabalho que você fez. Será que os raulseixistas terão mais um vídeo? (Volume 2)


Kika Seixas: Tenho mais 6 horas de imagens de Raul. Pretendo sim, não muito em breve lançar um outro Documento (nº 2). 

João Paulo: The Doors, Janies Live, Imagine, etc... Estes são três filmes bem sucedidos, que contam a história dos maiores astros da música... Quais as chances que os Raulseixistas tem de, um dia, entrarem nos cinemas do Brasil, para assistirem "Raul Seixas Homem x Mito?”
Você já pensou na possibilidade de produzir um filme, contando toda a história de Raul? 


Kika Seixas: Já fui procurada para fazer um filme sobre Raul, mas ainda acho cedo. Se fizermos tudo de Raul logo, em breve não se terá nada mais inédito para lançar!!! 

João Paulo: Raul escreveu a música "Ângela" pra você? Realmente, é uma maravilhosa música... Ele era romântico? 


Kika Seixas: Raul era uma pessoa misteriosa: podia ser extremamente romântico ou realista. A musica Ângela foi composta pelo Raul para mim e Cláudio Roberto, pois nos ambas mulheres nos chamamos Ângela. 

João Paulo: Algumas pessoas dizem que o símbolo da Sociedade Alternativa é Anti-Cristo. O que você tem a dizer sobre? 


Kika Seixas: Absolutamente a Sociedade Alternativa tinha algo a ver com religião. Raul era agnóstico. Sociedade Alternativa é um estado de espírito e não um estado político ou religioso. 

João Paulo: Numa entrevista que eu li no livro de Thildo gama, Dona Maria Eugênia compareceu em apenas 1 show de Raul, e ainda não o assistiu inteiro. Você o acompanhava em shows? E como explica esta reação de Dona Maria Eugênia? 


Kika Seixas: A família de Raul era uma família tradicional da Bahia. São descendentes do poeta Fagundes Varella. Portanto bem conservadores. Dona Maria Eugenia gostava como toda mãe das musicas românticas de Raul como Trem Das Sete ou Tente Outra Vez. É questão de geração. 

João Paulo: Tem pessoas que não gostam de Raul, por ele ser bêbado, etc... eu já cansei de brigar com amigos(as) por isto! O problema é que... estas pessoas olham Raul de um modo diferente. Elas não vêem que Raul foi um grande músico, filósofo, professor, e o que ele mais soube ser... Raul Seixas! O que você tem a dizer, sobre estas pessoas? 


Kika Seixas: Raul era um artista que vivia para sua obra. Não me importa o que as pessoas acham dele. Me importa as pessoas que gostem de suas composições. Toda unanimidade é burra, (já dizia Nelson Rodrigues). 

João Paulo: Kika, pra finalizar quero pedir muito obrigado a você, pois você conseguiu realizar parte de um sonho... muito obrigado, e uma última coisa... deixe uma mensagem a todos os Raulseixistas do Brasil, e a aqueles que visitarem minha Hp. 


Kika Seixas: Raul filosofo, louco, maluco beleza. Um dos grandes expoentes da musica brasileira.
